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			Prefácio


			Através dos tempos, as relações entre finanças e espiritualidade sempre suscitaram questões profundas e desafiadoras. Como conciliar o uso das riquezas materiais com a busca primária pelo Reino de Deus? Esta é a provocação central que guia o presente livro. Em uma sociedade frequentemente movida pelo materialismo e pelo acúmulo, a mensagem aqui apresentada é um convite à reflexão e à transformação, oferecendo princípios fundamentados nas Escrituras e na técnica profissional, perfeitamente equilibradas, para alinhar a mordomia das riquezas ao propósito eterno de Deus.


			O tema das finanças ocupa um lugar de grande relevância nas Escrituras Sagradas, refletindo sua importância no evangelho e na vida cristã. A Bíblia aborda diretamente questões relacionadas a dinheiro, bens materiais e mordomia mais de 2.000 vezes — um número impressionante que destaca como Deus se preocupa com a maneira como administramos nossos recursos. O próprio Senhor Jesus frequentemente tratou desse assunto em seus ensinamentos, mencionando dinheiro e riqueza em cerca de 16 das 38 parábolas registradas nos evangelhos. Ele usou exemplos financeiros para ilustrar verdades espirituais profundas, como em Lucas 16, 10-13, onde destacou a fidelidade no uso dos bens terrenos como reflexo de nossa lealdade e amor a Deus.


			Essa ênfase bíblica demonstra que as finanças não são apenas uma questão prática e humana, mas um reflexo de um assunto profundamente espiritual e, também, de nossa submissão ao senhorio de Cristo Jesus. A forma como lidamos com os recursos materiais revela quem está no governo de nossa vida e pode ser usada como um instrumento poderoso para a glória de Deus e o bem do próximo. Por isso, compreender e aplicar os princípios bíblicos sobre finanças é essencial para viver de forma íntegra e alinhada ao Reino de Deus.


			Este livro não é um manual financeiro no sentido convencional. Antes, é uma jornada teológica e filosófica que busca reformar o entendimento sobre a verdadeira natureza da riqueza e seu papel na vida cristã. Ao explorar temas como mordomia, generosidade e responsabilidade social, o autor nos desafia a reconsiderar nossos valores e prioridades, colocando Deus no centro de nossas decisões financeiras.


			Por meio de exemplos históricos, como os legados das famílias Rockefeller e Mackenzie, e das ilustrações bíblicas, o texto evidencia que a riqueza, quando administrada com propósito, pode se tornar um instrumento poderoso para a expansão do Reino de Deus. Contudo, também nos adverte sobre os perigos do apego aos bens materiais e da distorção dos valores eternos em prol de interesses egoístas.


			A grande contribuição desta obra está em sua abordagem equilibrada: ao mesmo tempo em que denuncia o uso equivocado da riqueza, celebra a possibilidade de utilizá-la como uma expressão tangível da mordomia cristã. Ela nos desafia a sermos mais do que acumuladores; convida-nos a nos tornarmos geradores de riquezas que impactam positivamente nossas comunidades, gerando frutos tanto no tempo presente quanto na eternidade.


			Uma instrução prática para você, leitor, é que a obra intercala capítulos técnicos e não técnicos, para que os mais técnicos possam servir como uma fonte de consulta periódica. Os não técnicos, embora se recomende que sejam lidos muitas vezes para ajudar na fixação, são mais fluídos e agradáveis, pois visam mexer com seu sistema pessoal de crenças, a fim de ajudá-lo a operar as mudanças e desafios que essa leitura trará. Outra informação literária importante é que todos os poemas sem identificação de autoria foram criados pelo próprio autor da obra; alguns, inclusive, compostos especialmente para este livro.


			É uma leitura que provoca, inspira e desafia. A cada página, somos levados a refletir sobre nossa própria relação com os bens materiais e sobre o legado que estamos construindo. Se você busca compreender como alinhar sua vida financeira às verdades do Reino de Deus, este livro é um guia indispensável.


			Que esta obra seja uma bênção em sua jornada espiritual e uma ferramenta para renovar sua maneira de pensar e viver. Afinal, como o autor tão bem nos lembra: “a forma como lidamos com nossos recursos reflete diretamente quem está no governo de nossa vida”. Que possamos, portanto, encontrar neste texto a inspiração para colocarmos tudo o que somos e temos sob o senhorio de Cristo, para Sua glória e para o bem de nosso próximo.


			Com esperança e gratidão,


			Erick Couto.


		




		

			
A visão de Sir Launfal


			Autor: James Russell Lowell1


			(Tradução adaptada ao português)


			Introdução


			Era um dia de junho, com a luz a bailar,


			Quando os campos verdejavam e o mundo parecia cantar,


			O ar era doce como o canto das abelhas,


			E o céu azul refletia a paz das campinas.


			Sir Launfal, jovem e cheio de anseios, partiu,


			Para buscar o Santo Graal, como o coração o pediu.


			Seu castelo deixou, em esplendor e vaidade,


			Certo de que em terras distantes encontraria a verdade.


			Mas em sua jornada, o que encontrou?


			Não foi o Graal dourado que tanto buscou.


			Foi um mendigo faminto, junto ao portão,


			Que lhe pediu uma esmola e um pouco de compaixão.


			O encontro


			Sir Launfal, sem riquezas ou pompa a oferecer,


			Deu ao pobre apenas um pedaço de pão e prazer.


			“Nada mais tenho”, disse, com humildade,


			“Mas compartilho contigo toda a minha verdade.”


			E o mendigo, ao aceitar o gesto sincero,


			


			Transformou-se em luz, um ser puro e etéreo.


			Era Cristo, que em sua forma simples revelou,


			Que o Graal estava no ato de amar ao que o procurou.


			Conclusão


			Nem ouro, nem terras, nem glória pessoal,


			Podem igualar o Graal espiritual.


			Quem se doa com o coração puro e fiel,


			Descobre que o Reino de Deus está em sua própria pele.


			“Nem o que damos, mas o que compartilhamos,


			Pois o presente sem o doador é vazio.


			Quem se doa junto com sua esmola alimenta três:


			A si mesmo, ao faminto e ao Eterno que o fez.”


			Lowell, James Russell. The Vision of Sir Launfal2.


			Publicado originalmente em 1848.


			Editora: Houghton Mifflin (edições posteriores).


			
Principais informações sobre sua vida e obra:


			1. Nascimento e educação:


			Lowell nasceu em 22 de fevereiro de 1819, em Cambridge, Massachusetts.


			2. Carreira literária:


			


			Foi um dos principais representantes do movimento Transcendentalista nos Estados Unidos, influenciado por contemporâneos como Ralph Waldo Emerson e Henry David Thoreau.


			Publicou poemas, ensaios e artigos, abordando temas como justiça social, moralidade e a beleza da natureza.


			3. Obra literária notável:


			Seu poema mais conhecido, The Vision of Sir Launfal (1848), explora o verdadeiro significado da caridade e espiritualidade.


			Outras obras incluem:


			A Fable for Critics (1848): uma sátira literária.


			The Biglow Papers (1846–1848; 1862): poemas políticos e sociais.


			Under the Willows and Other Poems (1869): uma coleção lírica.


			4. Carreira diplomática:


			Lowell também foi ativo na política e serviu como diplomata. Ele foi embaixador dos Estados Unidos na Espanha (1877–1880) e na Inglaterra (1880–1885), fortalecendo as relações culturais entre os países.


			5. Contribuição como editor:


			Foi editor do influente periódico literário The Atlantic Monthly e da revista North American Review, onde ajudou a moldar o cenário literário americano.


			6. Estilo e temas:


			Suas obras frequentemente abordavam temas como caridade, justiça social, moralidade, patriotismo e a condição humana, misturando humor, sátira e lirismo.


			7. Legado:


			Lowell é lembrado como um dos grandes poetas e intelectuais americanos. Ele desempenhou um papel importante na definição de uma identidade literária nacional e é amplamente respeitado por sua habilidade em unir crítica social e reflexão poética.


			8. Falecimento:


			James Russell Lowell faleceu em 12 de agosto de 1891, em sua cidade natal, Cambridge, Massachusetts.


			


			

				

						1 James Russell Lowell (1819–1891) foi um dos mais influentes poetas, ensaístas e críticos literários americanos do século XIX. Ele também atuou como editor, professor e diplomata, desempenhando um papel importante na vida cultural e política dos Estados Unidos durante sua época.



						
2 Edições notáveis:

1. LOWELL, James Russell. The vision of Sir Launfal and other poems. Boston: Houghton, Mifflin & Co., 1887. (Edição ampliada com notas e outros poemas do autor).

2. LOWELL, James Russell. The vision of Sir Launfal. Nova York: Charles Scribner’s Sons, 1920. (Edição ilustrada para leitores clássicos).




				


			


		




		

			
Introdução


			O dinheiro é mais do que um meio de troca ou uma medida de valor; ele é uma força que revela o coração humano. Nenhum outro tema humano, nas Escrituras, foi descrito por Jesus como concorrente do governo de Deus sobre o homem e, por isso, em cada decisão financeira, deixamos pistas sobre nossas prioridades, nossos medos e, sobretudo, sobre quem nos governa, de fato. É exatamente por isso que Jesus falou tanto sobre esse assunto. No Reino de Deus, as finanças não são meramente uma questão prática, mas uma questão profundamente espiritual.


			Este livro nasceu do desejo de alinhar nossas perspectivas financeiras à visão eterna do Reino de Deus. Nele, exploramos o chamado para sermos mordomos fiéis — administradores que reconhecem que tudo o que possuem pertence a Deus. Vamos além das práticas comuns de gestão, mergulhando em princípios bíblicos que moldam não apenas nossas escolhas econômicas, mas também o nosso caráter.


			A proposta aqui não é oferecer, de forma alguma, uma fórmula para enriquecimento, mas desafiar o leitor a adotar uma postura de dependência de Deus, que é o verdadeiro dono de todas as coisas. O propósito não é acumular tesouros sobre a terra, mas investir no Reino eterno, encontrando alegria e propósito ao fazer parte dos planos do Pai.


			Que estas páginas inspirem e desafie você a uma jornada de transformação — não apenas no bolso, mas no íntimo de seu coração. Ao explorar os ensinamentos do Senhor Jesus sobre generosidade, justiça e mordomia, oro para que este livro lhe traga toda clareza, direção e, acima de tudo, uma renovada esperança em Cristo, o Rei manso e humilde, que nos convida a experimentar as suas verdadeiras riquezas, rendendo-nos a sua verdadeira e límpida vontade.


			Bem-vindo a esta jornada de descobertas e transformação. Que o Espírito Santo ilumine cada passo, conduzindo você a viver plenamente para o Reino de Deus.


			Com fé e esperança,


			Erick Couto.


		




		

			
As finanças e o Reino de Deus


			“Eu vos recomendo: das RIQUEZAS de origem iníqua, fazei amigos; para que, quando aquelas vos faltarem, esses amigos vos recebam nos tabernáculos eternos. Quem é fiel no pouco também é fiel no muito; e quem é injusto no pouco também é injusto no muito.”


			(Lucas 16, 9-10)


			A conciliação entre finanças e o Reino de Deus é uma tarefa espiritual que transforma a vida daquele que entende que sua riqueza é um meio, e não o fim. Mas, antes dessa clareza, é necessário que quem quer empreender no Reino de Deus entenda que não será possível fazer nada com esse objetivo se o governo (controle) de sua vida pessoal ainda estiver em suas próprias mãos. Se os princípios que regem seu desenvolvimento pessoal e consciência ainda forem baseados nos conselhos dos ímpios, conforme nos mostra Salmo 1, e não no conselho e sabedoria do Deus Eterno, o objetivo alcançado será somente mais um trabalhador enriquecendo e trabalhando em prol de si mesmo. Trabalhar para si e para o Reino de Deus são grandezas inversamente proporcionais; não se coadunam. A compreensão dessa verdade é profunda e desafiadora. Ela parte do princípio de que tudo que possuímos é dado por Deus e, por isso, pertence a Ele, como Salomão expressa em Eclesiastes 5, 19:


			“E quanto ao homem a quem Deus deu riquezas e bens, e lhe deu poder para delas comer, e tomar a sua porção, e se alegrar do seu trabalho, isso é dom de Deus.”


			Aqui, vemos que tanto a riqueza quanto a capacidade de desfrutá-la são dons divinos e, por isso, só fazem sentido se estão em um contexto de uma vida consagrada a Ele. No entanto, precisamos considerar que essas dádivas não vêm sem uma responsabilidade direta sobre a vida de um discípulo, pois são ferramentas que precisam ser administradas com sabedoria e submetidas ao governo do Rei Supremo de toda a terra, para que o objetivo principal seja alcançado, ou seja, o propósito eterno de Deus. Segundo Romanos 8, 28-29, podemos considerar como o propósito eterno de Deus: ter uma família de muitos filhos, semelhantes a Jesus, para a glória de Deus Pai. Mas a grande pergunta nessa geração é: é possível ser empresário, empreendedor ou ter ótimos resultados financeiros e ser ainda semelhante a Jesus? A resposta será que depende da forma como você crê sobre esse assunto. Se você crer errado, certamente viverá errado. É bem certo que esse trabalho literário não trata de ficar rico, nem de ter muito recurso sobrando, mas de servir ao propósito de Deus com TUDO o que tenho e sou. Se trata de ver-se como um filho de Deus, comissionado em tempo integral e vocacionado a sua consagração. É importante frisar que nem todos os que empreenderem terão muito sucesso e que não estou dizendo que Deus quer que você seja rico e abastado. Aliás, a palavra nos orienta que esses dificilmente entrarão no reino dos céus. Se é assim o princípio bíblico, por que falaremos em um livro sobre finanças e reino de Deus?


			Os conselhos de Salomão, em Provérbios e Eclesiastes, nos mostram com vastidão de clareza e riqueza poética, que o manejo adequado das finanças tem um impacto profundo sobre a nossa consciência, sobre nossas famílias e, por fim, em nossas sociedades. O apóstolo Paulo recomenda veementemente a Timóteo que se ocupe com a sua boa consciência, pois muitos, não fazendo isso, NAUFRAGAM NA FÉ (1 Timóteo 1, 19). Salomão enfatiza, por exemplo, a importância da diligência e do trabalho honesto (justo e competente) como base para a prosperidade. Em Provérbios 10, 4, ele diz: “As mãos preguiçosas empobrecem o homem, porém as mãos diligentes lhe trazem riqueza.”


			Este ensinamento não é apenas um incentivo à produtividade, mas uma exortação à responsabilidade pessoal diante de Deus de entregar o melhor. O trabalho não é apenas um meio de subsistência, tampouco uma tarefa que visa me validar, trazendo conforto psicológico, mas um reflexo do caráter divino em nós, já que fomos criados à imagem de um Deus criador e trabalhador. O trabalho, e como eu o desenvolvo, reflete a imagem de Deus nesse mundo — ou não!


			“O trabalho é o meio pelo qual Deus nos permite participar do cuidado e desenvolvimento de Sua criação. Quando trabalhamos com excelência e integridade, refletimos Sua glória no mundo” (Dorothy Sayers, Why Work?).


			Essa abordagem da Palavra de Deus também serve para moldar, nesse aspecto, o caráter das futuras gerações. Somos responsáveis não somente por fazermos, mas por ensinar os próximos sucessores a fazer como Deus quer. O senso de legado não se restringe ao aspecto da herança, mas implica na responsabilidade de transmitir aos meus sucessores o coração com o qual Deus espera que eu trabalhe e a consciência clara de quem é o verdadeiro dono de tudo o que foi construído. Quando Salomão diz, em Provérbios 13, 22: “O homem de bem deixa herança para os filhos de seus filhos”.


			Neste texto, o sábio rei de Israel nos lembra da responsabilidade de construir um legado que transcenda o conceito de herança e até a nossa própria vida e nome. Essa herança não é apenas material, mas espiritual e ética. Se os pais demonstram, por meio de seu exemplo diário, que a riqueza é um recurso a ser usado com integridade, prudência e generosidade, os filhos aprendem a colocar Deus no centro de suas decisões financeiras. Assim, eles crescem com uma mentalidade de mordomia, e não de posse. O contrário também é verdadeiro.


			A criação dos filhos dentro dessa perspectiva do Reino de Deus é vital para a continuidade da obra que o Senhor fez em nossa geração, pois eles precisam aprender desde cedo que possuir riquezas para se auto suprir não é o propósito final da vida. Salomão adverte, em Eclesiastes 5, 10: “Quem ama o dinheiro jamais terá o suficiente; quem ama as riquezas jamais ficará satisfeito com a sua renda. Isso também é vaidade”.


			Quando ensinamos nossos filhos e suas gerações a buscar satisfação e contentamento em Deus, e não nos bens materiais, quando os ensinamos a ter uma consciência de servo e mordomos de um propósito maior que nós mesmos, protegemos seus corações contra a idolatria ao dinheiro, contra a indolência e contra a devastação moral que vemos nesse mundo, originadas no amor pelas riquezas. Também mostramos que é possível desfrutar e repartir as bênçãos materiais, ao invés de ser um escravo delas. Nisso habita a bênção, a virtude e a saúde.


			Sobre o âmbito social, considero importante frisar que essa responsabilidade cabe às pessoas de Deus e não ao que chamamos de “Estado”. Os ensinamentos de Salomão refletem a importância de uma postura ética em relação ao uso das riquezas. Provérbios 11, 24-25 apresenta uma verdade paradoxal, porém profunda: “Há quem dê generosamente, e vê aumentar suas riquezas; outros retêm o que deveriam dar, e caem na pobreza. O generoso prosperará; quem dá alívio aos outros, alívio receberá”.


			Este princípio nos convida a adotar uma postura de generosidade e responsabilidade individual sobre os aspectos sociais. O problema moderno é que a cultura estatista e coletivista tem inspirado as pessoas a crerem que o “social” tem a ver com dar dinheiro para quem tem necessidade. Isso não é verdade. Dessa forma obtusa de trabalhar, colhem-se os frutos de gerações inteiras dependentes e alienadas ao estado. E essa não é uma questão de incompetência, antes é a estratégia do populismo de esquerda ou de direita, para gerar ‘manadas’ de pessoas alienadas ao estado, que sigam seus fluxos sem pensar, a fim de retroalimentar um sistema político que se alimenta de pessoas, de suas sanidades e vida.


			Quando entendemos que nossa prosperidade deve servir a Deus e seu propósito, beneficiando ao nosso próximo, nos tornamos agentes do Reino de Deus na sociedade, influindo diretamente na vida de pessoas e mudando seus contextos e perspectivas. Em vez de buscar acumular para si, compartilhamos; em vez de explorar, restauramos; em vez de assistencializar, ensinamos, capacitamos e enviamos.


			Salomão também nos alerta para os perigos de um entendimento distorcido das riquezas e do Reino de Deus. A meu ver, um dos maiores riscos é confundir o governo de Deus sobre nossas vidas com as estruturas religiosas humanas, que muitas vezes se desviam dos princípios de Deus. O autor dos livros de Provérbios e Eclesiastes critica a superficialidade das práticas religiosas, desprovidas de comunhão verdadeira com Deus. Em Eclesiastes 5, 1, ele nos aconselha:


			“Guarda o teu pé, quando entrares na casa de Deus; chegar-se para ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos.”


			Isso nos lembra que o Reino de Deus é primeiramente espiritual, e nossas ações devem ser conduzidas com base em uma intimidade genuína com o Pai e com o corpo de Cristo, não por rituais vazios ou tradições furtivas. A religião, em sua essência, fortalece o senso estatista e, em uma dimensão mais concentrada, incentiva a dependência de uma coletividade ao invés do senso de responsabilidade individual uns pelos outros e da dependência de cada membro do corpo de Deus. Essa intimidade com Deus, que é a base de toda a nossa vida — incluindo a financeira —, só pode ser experimentada por meio do Espírito Santo e sob seu governo. Salomão, em sua sabedoria, reconheceu que a verdadeira alegria e propósito não estão, necessariamente, na abundância de bens, mas em viver segundo os desígnios de Deus. Em Provérbios 3, 5-6, ele nos exorta:


			“Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e Ele endireitará as tuas veredas.”


			Quantos de nós percebem a necessidade da correção de veredas ou de endireitar os próprios caminhos? Nosso orgulho e soberba têm nos atrapalhado de perceber que há um propósito muito maior e mais excelente que nós, nos vocacionando e impulsionando à verdade? Essa confiança implica em colocar todas as áreas da nossa vida sob o senhorio de Cristo Jesus, permitindo que o Espírito Santo nos conduza a uma vida íntegra, equilibrada e significativa. Salomão também faz uma reflexão profunda sobre o vazio da riqueza acumulada sem propósito. Note, no ensino contido em Eclesiastes 2, 11, ele diz:


			“Contudo, quando avaliei tudo o que as minhas mãos haviam feito e o trabalho que eu tanto me esforçara para realizar, percebi que tudo foi inútil, foi correr atrás do vento; não há nenhum proveito no que se faz debaixo do sol.”


			Este ensino, em forma de lamento, não é um ataque à riqueza, à produção ou à livre iniciativa; antes, consiste em uma advertência sobre o perigo de colocá-la acima do propósito que rege o Reino de Deus. Sem comunhão com o Espírito Santo, até mesmo as maiores conquistas materiais se tornam insignificantes. Portanto, daí depreendemos que a conciliação entre finanças e o Reino de Deus começa e termina em uma vida íntima de comunhão com o Pai; isso só é possível se eu nascer de novo. Quando buscamos a sabedoria mais que as riquezas, a exemplo de Salomão, somos capacitados a usar nossos recursos de maneira que glorifiquem a Deus, se multipliquem e, também, beneficiem o próximo. A prosperidade, então, deixa de ser um fim em si mesma e se torna uma expressão visível da bondade e do governo de Deus em nossas vidas. Afinal, o autor conclui em Eclesiastes 12, 13:


			“De tudo o que se tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque este é o dever de todo homem.”


			Nesse temor e obediência práticas, encontramos o equilíbrio entre finanças e o Reino, e experimentamos a verdadeira abundância prometida em Cristo Jesus. Desejar a abundância material, ou repousar os olhos nisso, implicará no uso da fé para obtenção de vantagens pessoais e no desviar-se da verdade e da verdadeira sabedoria, e essa é a corrupção que habita no mundo, mas em meio a um justificado surto psicótico religioso.


			O objetivo principal deste livro é compartilhar, refletir e consolidar princípios sobre finanças e sobre o Reino (governo) de nosso Senhor Jesus Cristo, de modo que o leitor aprenda a lidar com seus recursos pessoais sem comprometer suas prioridades, fé, valores e propósito de vida, mantendo-se diligente em relação ao que realmente importa. Considero que o leitor já decidiu seguir a Jesus como um estilo de vida, ou seja, fazê-lo o Rei do maior número de pessoas possíveis. Em um resumo sólido e básico, quando invisto meu tempo, energia, salário e resultados nessa perspectiva, posso dizer que isso é “empreender no reino de Deus”. Deus não precisa do seu dinheiro, do seu esforço ou da sua dedicação. Atos 17, 24-25 nos ensina:


			“O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há é o Senhor do céu e da terra e não habita em santuários feitos por mãos humanas. Também não é servido por mãos de homens, como se de alguma coisa precisasse, pois ele mesmo dá a todos a vida, o fôlego e as demais coisas.”


			Aprendemos, então, que além de não habitar em templos feitos por mãos humanas, ele também não recebe serviço algum de mãos humanas. Isso nos faz refletir: o que eu tenho de valor para negociar com um Deus que não se ilude com aparências e ferramentas humanas? Considerando, ainda, que Ele tem valores eternamente superiores ao melhor ser humano que já possa ter existido, o que, em qualquer ser humano, seria atraente a um Deus eterno e perfeito?


			O Elixir


			(George Herbert3, tradução adaptada)


			Ensina-me, meu Deus e Rei,


			A ver-Te em tudo ao meu redor,


			E a cada ato que eu fizer aqui,


			Que eu faça por Ti, com fervor.


			


			O homem que olha para o vidro,


			Pode apenas nele fixar o olhar;


			Ou, se quiser, olhar além disso,


			E o céu infinito contemplar.


			Tudo em Ti pode brilhar:


			Nada é tão pequeno ou vil,


			Que, com “Por Ti”, ao se declarar,


			Não se torne limpo e sutil.


			Um servo que assim pensar,


			Torna divina a sua ação;


			Ao varrer um quarto e Te honrar,


			Faz do ato uma oração.


			Este é o elixir sagrado


			Que tudo em ouro converterá;


			Pois o que Deus tocou e amado,


			Menor valor jamais terá.


			Em primeiro lugar, precisamos entender que nossos recursos terrenos — competências, habilidades, virtudes humanas, dinheiro e riquezas desta terra — são conceitos limitados a esta nossa existência; são terrenos e, por isso, podem ser prejudiciais à vida eterna e todo universo que gira em torno da realidade espiritual. Quando falamos em “recursos”, devemos reconhecer que sua natureza (terreno, eterno, iníquo ou justo) será definida pela origem e pelo propósito de sua aplicação. Observe comigo alguns exemplos:


			Recursos terrenos para fins terrenos


			Imagine uma pessoa que, após anos de trabalho duro, alcança uma posição de destaque em uma grande empresa. Seu salário agora é alto, seu poder institucional a coloca muito acima dos outros e ela passa a investir em imóveis de alto padrão, carros de luxo e viagens frequentes, o que humanamente falando é totalmente justo, pois essa pessoa adquiriu esse direito pelo seu trabalho e pelas conquistas que realizou arduamente de forma lícita e moral. Para essa pessoa, o objetivo de ter recursos é maximizar o seu conforto pessoal e a sensação de estabilidade e segurança são inebriantes, podendo me tornar suscetível a posturas não cristãs para preservar a sensação que as riquezas me produzem. No entanto, todas essas conquistas estão voltadas para o presente, para o aqui e agora, para aquilo que, fatalmente, se encerrará com a existência dessa pessoa, o que, infelizmente, algumas vezes ocorre até mesmo antes desse fato.


			


			Esse tipo de vida, onde os recursos servem apenas para satisfazer o ego (realização e conforto pessoais) e a vontade de possuir, reflete aquilo que chamamos de uma vida independente de Deus. O perigo nesse estilo de vida está em que, com o tempo, o coração tende a se apegar tanto ao que é material que a perspectiva de uma vida eterna vai ficando cada vez mais distante, e toda sua operação acontece alheia ao que terá real valor quando as riquezas daqui (desse mundo) nos faltarem. É como a parábola do rico insensato (Lucas 12, 16-21), que acumulou grandes bens, mas perdeu de vista o que realmente importava, ou seja, a sua alma. Vejamos o ensino de Jesus em Lucas 12, 16-21:


			“E propôs-lhe uma parábola, dizendo: A herdade de um homem rico tinha produzido com abundância; e ele arrazoava consigo mesmo, dizendo: Que farei? Não tenho onde recolher os meus frutos e disse: Farei isto: Derrubarei os meus celeiros, e edificarei outros maiores, e ali recolherei todas as minhas novidades e os meus bens; então, direi a minha alma: Alma, tens em depósito muitos bens para muitos anos; descansa, come, bebe e folga.


			Mas Deus lhe disse: Louco! Esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus.”


			Este texto denuncia motivações e nos provoca uma reflexão importantíssima: até que ponto estamos usando nossos recursos apenas para nossa própria satisfação e realização? Qual o legado que ficará após a nossa partida? Estamos vivendo de forma independente de Deus, confiando apenas naquilo que o dinheiro pode nos proporcionar? As riquezas que hoje consolam nossa alma têm sua origem aqui ou na eternidade?


			Recursos eternos para fins eternos


			Agora pense em uma outra pessoa, que dedica seu tempo e seus talentos para servir a Deus e ao seu próximo em tempo integral. Ela é uma notória serva em sua comunidade cristã, é íntegra e justa em seus negócios, ajuda financeiramente causas missionárias, investe seu tempo e experiência em alcançar e formar pessoas e ajuda a promover projetos que se ocupam em transformar vidas no seio de sua comunidade. Seu objetivo com quaisquer recursos que alcance, sejam eles materiais ou espirituais, aparentemente é investir em algo que tenha valor eterno para Deus, e aprendeu que essa riqueza são, efetivamente, as pessoas a quem Deus ama.


			Aqui, podemos supor que o foco está em transformar riquezas espirituais em ações terrenas concretas que levem outros a experimentar o amor e favor de Deus. Um exemplo prático disso seria um empresário cristão que, embora não seja rico, decide usar parte de seus ganhos, no entanto, muito mais sua expertise e vida para executar ou financiar programas de educação em comunidades carentes ou programas de erradicação da fome, ou que, ainda que mantendo uma vida modesta, potencializa seu tempo, dedicando-se em fomentar mais negócios e atividades que resultem em abençoar outras famílias e, assim, promover a expansão do Reino de Deus. Ao invés de usar seus recursos pessoais para autopromoção, aumento do conforto ou ganho pessoal, ele investe o que ele é naquilo que é eterno: as vidas das pessoas, multiplicando a riqueza que recebeu de Deus, mesmo quando não se torna rico ou obtém vantagens com isso.


			A questão que emerge desse exemplo é: estamos realmente dispostos a aplicar nossos recursos para promover o Reino de Deus sobre as pessoas e impactar a vida de outros, ou ainda estamos preocupados com o nosso próprio reconhecimento público? Os talentos que identifico ou aperfeiçoo em mim visam aumentar e sedimentar a expansão do Reino de Deus? Se eu não ganhar nada material com isso, estarei contente por ser um cooperador? Sem dúvidas, a aplicação dos recursos aliado à virtude da abscondicidade gerará frutos eternos para si e para outros.


			Para efeito de melhor entendimento, vamos definir a virtude da abscondicidade como a habilidade de apreciar o que não é exposto aos holofotes; a sabedoria em valorizar a privacidade, o silêncio ou a introspecção, principalmente no que concerne ao bem que se pratica ao próximo. Essa virtude repousa na postura de quem não sente necessidade de exibir continuamente seus méritos, segredos ou tesouros internos, optando por manter certas coisas longe do olhar público, seja para protegê-las, preservá-las ou até mesmo para permitir que floresçam sem interferências externas.


			Recursos terrenos aplicados em valores eternos


			Considere o caso de um profissional bem-sucedido, como um empresário, contador, engenheiro, advogado ou médico, que, apesar de seu sucesso profissional, entende que sua verdadeira vocação é ser um “sacerdote” em tempo integral, ainda que seu trabalho secular seja sua plataforma base de geração de renda e ele não abandone isso. Então, ele usa os recursos financeiros e sua influência de mercado para apoiar missões, plantar igrejas, ou mesmo aconselhar e discipular outros. Mesmo em sua ocupação diária, zelo e desempenho, ele enxerga tudo à luz da eternidade.


			Um exemplo concreto seria uma certa mulher de negócios que retrocede em sua prospecção corporativa e decide criar uma fundação para ajudar refugiados, anunciando o evangelho às pessoas, além de supri-las em suas necessidades básicas; segue investindo os lucros de uma vida de trabalho na melhoria da qualidade de vida daquelas pessoas. Ela não enxerga sua empresa, sua habilidade ou sua riqueza apenas como uma máquina de gerar dinheiro, mas como uma ferramenta para a transformação social e espiritual de pessoas não alcançadas, uma fonte de geração de riquezas em prol do Reino de Deus.


			A reflexão aqui é se estamos vendo nosso trabalho e nossas posses apenas como uma fonte de lucro ou segurança pessoal, ou estamos enxergando maneiras de usá-los para a glória de Deus? Compreendemos que os sacerdotes de tempo integral são todos os cristãos convertidos e, por isso, consagrados ao Senhor Jesus ou acreditamos que nossas funções e realizações são menos santas do que de um ministro de confissão religiosa? Dizer que Deus é dono de meu negócio só é verdade quando eu, de fato, empreendo em nome dele. Fazer em nome do Senhor implica em fazer o que ele faria, da forma como ele faria e com o objetivo que ele faria.


			


			Recursos eternos aplicados para fins terrenos


			Esta é a situação mais perigosa e passível de corrupção de todas, usar recursos de origem eterna para acúmulo de bens materiais visando o enriquecimento pessoal. Essa prática já era qualificada na obra Didaché 4 como a principal característica dos falsos mestres e profetas.


			Imagine um sacerdote que recebe ofertas e dízimos de sua congregação, mas, em vez de aplicar esses recursos no crescimento e na expansão do Reino de Deus, ele os usa, prioritariamente, para enriquecer a si mesmo, comprando mansões, carros de luxo e investindo em negócios privados, aumentando seu conforto e padrão de vida, alheio às necessidades dos membros e de outros, não importando-se tanto com o crescimento espiritual de sua comunidade. Nesse caso, os recursos obtidos através da vida e devoção espiritual da comunidade, que deveriam ser usados para fins eternos, são desviados para fins terrenos e pessoais. Os argumentos bíblicos, nesse contexto, são deturpados para conduzir indoutos ao engano, o que fomentará seu pequeno projeto de poder pessoal.


			Esse tipo de conduta, além de imoral, compromete profundamente a vida espiritual do líder, quanto põe em risco a fé dos fiéis. Não se trata apenas de mau uso dos recursos, mas de uma traição à confiança divina, da comunidade e ao propósito eterno de Deus. Em uma intensidade menos descarada, considere também aquele que cumpre aparentemente seus alvos perante a comunidade, mas que usa os recursos ganhos com trabalho duro e com retidão da comunidade, esperando obter em troca reconhecimento e admiração humanos. Esse também pode ser qualificado como alguém movido por torpe ganância. Nesse caso, o agente fraudador só mudou a moeda de troca; ao invés de dinheiro, deseja notoriedade e admiração pública.


			A reflexão aqui é se estamos permitindo que nosso egoísmo distorça o propósito dos recursos e processos que Deus coloca em nossas mãos? Nossas ações e decisões visam glorificar ao nome de quem no final? A santidade proposta no uso de recursos ou no lidar com pessoas é a âncora do meu proceder?


			Para aqueles que buscam encontrar um propósito eterno em seu trabalho diário, cabe a responsabilidade de alinhar a própria vida com aquele que é a própria eternidade viva: Deus. Essa perspectiva somente faz sentido se usamos os recursos de origem terrena, dentro de uma perspectiva e propósitos eternos. Do contrário, nos tornaremos exatamente iguais a qualquer déspota ou tirano deste mundo. E isso colocará nossa consciência em rota de colisão com a verdade e a moral requeridas de uma pessoa de Deus. Bom, você pode me questionar:


			“E qual é o problema das demais pessoas desse mundo? Você está querendo provocar um pensamento elitista?” Olha, a principal vantagem em falar a verdade é que não precisamos nos ocupar demasiadamente em como vão entender o que dizemos. A sua disposição em compreender essa verdade não afeta os princípios (e seus resultados) que regem esta questão, mas, infelizmente, podem impedir você de acessar a mudança real que almeja, assim, para mim, não tem problema como você vai receber a minha afirmativa, mas você precisa saber que há uma verdade absoluta e universal, quer você goste ou não:


			A forma como você lida com o “seu” dinheiro comunica às pessoas quem está no governo de sua vida.


			Uma pessoa desse mundo não se ocupa com isso; antes, é guiado por sua ética pessoal e social, buscando até o que é justo, mas ignorando os valores eternos que regerão nossa existência pós-matéria. Mas, se você se dispôs a seguir Jesus, o comum e convencional já não são plausíveis; não se aplicam mais em sua realidade. Logo, isso exigirá de você uma mudança essencial de perspectiva e, talvez, até de direção.


			Faça uma análise sincera de como você tem usado os recursos que chegam até você. Pense no dinheiro que passa pelas suas mãos no dia a dia: seus salários, seus investimentos, suas compras. Pergunte a si mesmo:


			“Estou aplicando esses recursos de uma forma que reflete os valores do Reino de Deus?”


			“Quando eu compro alguma coisa, está sendo considerado o quanto desejo que, por meio dessa compra, VENHA O REINO DE DEUS?”


			“O dono de todas estas coisas está de acordo com a forma que eu tenho usados os recursos que ele me entregou?”


			Se a resposta a qualquer uma dessas questões for um “não” ao que é eterno, talvez seja hora de reavaliar as suas prioridades e talvez até seus votos. Afinal, segundo o senhor Jesus: “Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito”; e a maneira como lidamos com os recursos terrenos reflete diretamente a quem realmente estamos servindo: nós mesmos ou Deus? Ao Senhor ou as Riquezas? Ao Único Deus Eterno ou a Mamon?


			Agora, para aprofundarmos no entendimento do propósito do nosso Senhor, vamos conceituar alguns termos, assim melhoraremos a compreensão do que pretendemos consolidar e ensinar nessa obra, a fim de que você não somente desfrute do ensino, como também possa multiplicá-lo em sua comunidade e círculo de relacionamentos.


			


			

				

						3 George Herbert (1593–1633) foi um poeta, pastor anglicano e teólogo inglês, conhecido por sua devoção profunda e por sua habilidade de transformar temas espirituais em poesia sublime. Nascido em uma família aristocrática, Herbert teve uma educação privilegiada, estudando em Cambridge, onde demonstrou grande talento acadêmico e ganhou destaque como orador público. Inicialmente, parecia destinado a uma carreira política, mas, influenciado por sua fé e uma busca interior por propósito, renunciou às ambições seculares para servir a Deus como um ministro de confissão religiosa de tempo integral, segundo os conceitos da Igreja Anglicana.



						4 A “Didaché”, também conhecida como “O ensino dos doze apóstolos”, é um dos textos cristãos mais antigos que se tem registro, provavelmente escrito entre o fim do século I e o início do século II. Essa obra surgiu em comunidades cristãs da época apostólica, possivelmente na região da Síria ou Palestina, e foi utilizada como uma espécie de manual de instruções para os novos convertidos ao cristianismo. Seu conteúdo orienta aspectos práticos da vivência da fé, tratando de temas como o batismo, a eucaristia, a oração, o jejum, a organização da comunidade e a conduta moral dos fiéis.



				


			


		




		

			
Rico ou gerador de riquezas


			“E propôs-lhe uma parábola, dizendo: A herdade de um homem rico tinha produzido com abundância; e ele arrazoava consigo mesmo, dizendo: Que farei? Não tenho onde recolher os meus frutos e disse: Farei isto: Derrubarei os meus celeiros, e edificarei outros maiores, e ali recolherei todas as minhas novidades e os meus bens; então, direi a minha alma: Alma, tens em depósito muitos bens para muitos anos; descansa, come, bebe e folga.”


			(Lucas 12, 16-19)


			Na sociedade moderna, o termo “rico” é frequentemente utilizado para descrever aqueles que possuem uma grande quantidade de bens materiais e financeiros. No entanto, essa definição é superficial e pode levar a uma série de equívocos conceituais, principalmente quando buscamos uma abordagem espiritual sobre o assunto. Por outro lado, o conceito de ser um “gerador de riquezas” abrange uma perspectiva mais ampla e profunda sobre a criação e geração de valor eterno efetivo. Quero explorar a diferença fundamental entre ser rico e ser um gerador de riquezas, analisando as implicações éticas, sociais e espirituais envolvidas nessa dicotomia importante para o momento de nossa nação no contexto da economia mundial.


			Definição de riqueza


			A riqueza, em seu sentido mais tradicional, é frequentemente associada à posse de bens, dinheiro e propriedades. Ela é uma medida quantitativa que avalia o que uma pessoa possui em relação aos outros. No entanto, essa visão está cada vez mais desatualizada em um mundo onde a economia compartilhada e novas formas de valor estão em ascensão. A riqueza pode ser transitória e, muitas vezes, é resultado de circunstâncias externas, como heranças, investimentos bem-sucedidos, eventos sóciomidiáticos (enriquecimento de youtubers etc.) ou, até mesmo, num certo sentido, sorte.


			Por outro lado, ser um gerador de riquezas implica em uma abordagem ativa e criativa em relação à geração de valor, e isso demanda uma verdadeira mudança de mente, observando as necessidades e demandas do ambiente em que estou inserido, vendo-se como uma resposta de Deus ao momento que minha sociedade local está vivendo. Um gerador de riquezas não apenas busca acumular bens, mas também se empenha em desenvolver habilidades, formar conexões e contribuir para o bem-estar do ambiente em que está inserido, da sociedade a qual pertence, promovendo, de forma integral e coletiva, o bem e a verdade. Essa abordagem enfatiza a importância da integridade, criatividade, inovação e do serviço aos outros como fundamentos para a verdadeira, santa e sustentável prosperidade. Geralmente, quando falo dessas coisas, muitas pessoas confessam (depois) pensar: “lá vem a obra social” ou “a ideologia de humanas”. Caso você tenha percebido essa atitude em si mesmo, preciso te avisar que já descobrimos em sua mente um paradigma (fortaleza) que demanda mudança urgente. Uma limitação na sua estrutura de pensamento que pode comprometer o bom resultado de seu propósito e do aprendizado por meio desse conteúdo.


			


			Rico vs. gerador de riquezas


			A principal diferença entre ser rico e ser um gerador de riquezas está na forma como cada um vê os recursos e as oportunidades que estão ao seu dispor. Enquanto o rico se concentra na posse e na retenção de seus bens para si, o gerador de riquezas promove a geração de valor com um objetivo mais pleno do que simplesmente reter. Um teólogo alemão5 afirmou que “a pobreza começa quando alguém decide guardar”, isso não é um incentivo ao consumo irresponsável, de forma alguma; antes, tem a ver com o despertamento para o senso de mordomia, do qual falaremos mais tarde.


			O rico, geralmente, se torna prisioneiro de sua própria riqueza, vivendo sob a tirania do medo da perda daquilo que conquistou/construiu, ou, também, se torna consumido pela preocupação com a manutenção de seu status. Isso é demonstrado por um coração que ainda teme se lançar no desconhecido de Deus. Atender o chamado divino implica em riscos, e isso causa o medo — fruto de um coração incapaz de confiar no Eterno. Vejamos o que Jesus nos ensina por meio de suas palavras em Lucas 6, 24–26: “Mas ai de vós, os ricos! Porque tendes a vossa consolação. Ai de vós, os que estais agora fartos! Porque vireis a ter fome. Ai de vós, os que agora rides! Porque haveis de lamentar e chorar. Ai de vós, quando todos vos louvarem! Porque assim procederam seus pais com os falsos profetas”.


			Essa mentalidade, focada na segurança que se construiu, pode resultar em um ciclo de insatisfação e descontentamento, adoecimento e outras agruras da alma que se somatizam no corpo. Por outro lado, o gerador de riquezas adota uma mentalidade de abundância, onde a verdadeira riqueza é medida não pelo que possui, nem pela necessidade de mostrar o que fez, mas pelo impacto positivo que consegue causar na vida das outras pessoas, por meio do compartilhar de conhecimento, educação, infraestrutura e, também, recursos. Investir com sabedoria para potencializar a riqueza de forma distributiva — não comunista ou coletivista, mas individualmente e direcionado àquilo que é santo e eterno.


			Considere, por exemplo, um empresário que usa sua fortuna para investir em iniciativas educacionais, fomento ao empreendedorismo consciente e sustentabilidade ambiental. Em vez de simplesmente acumular bens para si, ele busca soluções e viabiliza estruturas que beneficiem sua comunidade e o mundo no qual está inserido. Esse tipo de atitude reflete uma compreensão mais profunda da origem e da aplicação da riqueza, onde o foco está em criar um legado duradouro e gerar valor para as gerações futuras. Se isso é feito sem ignorar a autoridade de Cristo Jesus, então, além de um futuro melhor, estará investindo na eternidade das pessoas com Cristo Jesus — e é impossível que um discípulo de Cristo faça qualquer coisa sem essa premissa.


			Outro texto bíblico do ensino do Senhor Jesus que nos fala profundamente nestes termos é a história (não sabemos com precisão se é uma parábola ou uma tradição oral) descrita em Lucas 16, 19-31, um homem muito rico ignora as necessidades de Lázaro, um pobre mendigo à sua porta. Ao morrer, o rico sofre, enquanto Lázaro é consolado — mostrando que a indiferença diante do sofrimento alheio e a fascinação à riqueza não têm lugar no Reino de um Deus justo que é o próprio amor.


			A diferença entre ser rico e ser um gerador de riquezas também se reflete nas atitudes e na mentalidade das pessoas. A busca incessante pela riqueza material pode levar à ganância e à corrupção, provérbios 15, 27 nos afirma que aquele que é ávido por lucro desonesto transtorna sua própria casa. Muitos indivíduos que se consideram ricos acabam se tornando prisioneiros de seus bens, vivendo com medo da perda e consumidos pela preocupação, ansiedade e muitos tipos de doenças psicossomáticas afetam negativamente suas relações familiares. Essa realidade pode ser vista como uma forma de escassez emocional e espiritual, onde o foco está em acumular em vez de compartilhar e contribuir para um ambiente mútuo de prosperidade. Os primeiros a sofrerem os impactos desse estilo de vida são os familiares mais próximos.


			Observe esse outro ensino do Senhor: “É mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino dos Céus” (Mateus 19, 23-24; Marcos 10, 23-25; Lucas 18, 24-25).


			Essa confrontante frase mostra o perigo da riqueza tornar-se um obstáculo à fé, quando o coração se apegando ao conforto e a conveniência pessoal não considera a profundidade necessária a ser dada ao assunto Reino de Deus. Pessoas movidas pela dor da escassez no passado, geralmente, se tornam presa desse tipo de situação. Já vi alguns teólogos modernos buscando amenizar o impacto dessas santas palavras dizerem sobre determinada porta em Jerusalém que se chamava “agulha”. Esse é um argumento perigoso que destoa da verdade por subverter o ensino claro do Senhor Jesus, confirmado pela reação assustada e apreensiva dos discípulos diante dessa afirmativa do Senhor. Não se deve alargar a porta do Reino, tampouco tentar complementar o ensino simples, completo e amoroso de Jesus.


			Por outro lado, aqueles que se veem como servos (mordomos) e operam como geradores de riquezas adotam uma perspectiva mais altruísta, resolutiva, eficaz e colaborativa. Eles compreendem que a verdadeira riqueza não está apenas na acumulação, mas na capacidade de gerar e distribuir sabiamente riquezas de forma a impactar positivamente a vida dos outros. Por exemplo, um empreendedor que cria um negócio que gera empregos e oportunidades para a comunidade não apenas constrói riqueza para si mesmo, mas também enriquece a vida dos que o cercam. No entanto, se essa “salvação for apenas da pobreza, o servo perde seu propósito para o cunho social, corrompendo a verdade como se Deus almejasse o bem-estar terreno antes do eterno.


			
O gerador de vida


			(Erick Couto, primavera 2024 – Curitiba/PR)


			Riquezas, oh, quanto brilham,


			E tantos corações vêm dominar;


			Mas não reluzem como as trilhas


			Daquele que aprende a gerar.


			O rico guarda o que tem,


			E disso seu coração se faz;


			


			Mas quem cria, vai além,


			Multiplica o bem e dá paz.


			Não é o ouro o fim da estrada,


			Mas o meio que Deus nos dá;


			Para que, com mão dedicada,


			O Reino de amor se venha a mostrar.


			O rico teme o que vai perder,


			Aquilo que o tempo pode despojar;


			Mas o gerador de riquezas, no seu viver,


			Entrega tudo ao Pai, sem hesitar.


			Pois Deus é o Senhor dos bens,


			O dono de tudo o que existe;


			Quem n’Ele confia, ao mais além,


			Vê seu propósito ser bem mais que o “viste”.


			Eis o chamado: ser mordomo,


			Gerar, abençoar, fazer crescer;


			Não há tesouro maior no mundo


			Do que em Cristo dar e obedecer.


			Não querendo nos legar um saber vazio,


			O Deus eterno a Si mesmo se fez doar;


			Fazendo-Se carne, por um tempo fugidio,


			Capacitou o homem a riquezas gerar.


			O papel da educação e do conhecimento
nesse contexto


			Outro aspecto crucial na diferenciação entre ser rico e ser um gerador de riquezas é a importância da educação e da construção do conhecimento. A educação tradicional muitas vezes nos estimula a buscar uma carreira que garanta segurança financeira, mas raramente enfatiza a habilidade de gerar riquezas e distribuí-las de forma sábia, por meio da consciência correta de propriedade privada, da livre iniciativa, responsabilidade individual e do incentivo ao lucro.


			Um gerador de riquezas, por natureza, busca continuamente aprender e se aprimorar. Ele investe em autoconhecimento e em habilidades que o capacitam a criar oportunidades para si e para o ambiente em que se desenvolve, o seu alvo não é a gloria pessoal, mas ser um bom e útil servo de sua comunidade e do Deus que o presenteou com ela. Mais uma vez, o livro de Provérbios de Salomão (24, 3-4) nos dá indícios dessa verdade universal, ensinando que: “com sabedoria se edifica uma casa, com entendimento ela se consolida e com conhecimento se enchem suas recamaras de toda sorte de bens deleitáveis”.


			Esse investimento em educação, disciplina relacional e desenvolvimento pessoal é um dos aspectos que distingue verdadeiros geradores de riqueza dos que apenas acumulam bens para si. Vamos entender melhor esse conceito ensinado por Salomão?


			O texto expressa de forma poética e simples como a sabedoria, o entendimento e o conhecimento, juntos, são fundamentais na construção e manutenção de uma vida próspera e harmoniosa sob qualquer aspecto.


			Sabedoria: é a base sobre a qual se constrói a “casa”. Aqui, a casa pode ser entendida tanto de forma literal, como um lar, quanto de forma simbólica, representando a vida, a família ou até a comunidade. Ter sabedoria significa conseguir praticar aquilo que se conhece, conforme nos ensina Jesus em Mt 7, 24: “Aquele que ouve estas minhas palavras e as pratica compará-lo-ei ao homem sábio, que construiu sua casa sobre a rocha...”.


			Entendimento: é o que mantém essa casa firme. Não basta ter só os fundamentos da sabedoria; é preciso dessa ferramenta para conseguir transformar conhecimento em sabedoria. Ou seja, a capacidade de realizar, pôr em pratica o que conheço depende de que eu tenha entendimento para fazê-lo — e é através de um relacionamento verdadeiro com quem já pratica que eu adquiro essa dádiva (vide o modelo de discipulado praticado por Jesus). O entendimento traz clareza, discernimento e capacidade de interpretar e transformar a realidade, evitando que toda a estrutura desabe diante de desafios.


			Conhecimento: preenche cada espaço com “bens deleitáveis”. Não se trata apenas de bens materiais, mas, sim, de tudo que é bom, valioso e satisfatório para a alma: paz, alegria, relacionamentos saudáveis, justiça e amor.


			Em resumo, essa passagem nos mostra de forma simples que uma vida verdadeiramente bem construída e feliz não depende apenas de recursos externos ou sorte, mas da habilidade de pensar, aprender, relacionar-se corretamente com outros, compreender e aplicar o que se sabe para promover harmonia, prosperidade e realização. A distinção entre ser rico e ser um gerador de riquezas é fundamental para a compreensão de nosso papel na sociedade em que vivemos. Enquanto a riqueza material é frequentemente efêmera, volátil e limitada, a capacidade de gerar riqueza por meio da criatividade, retidão, inovação e contribuição para o bem comum é o que realmente enriquece a vida humana e nos alinha com o propósito de Deus. É preciso compreender que ao adotarmos uma mentalidade de geradores de riquezas, não apenas transformamos nossas próprias vidas, mas também impactamos positivamente o mundo ao nosso redor. Logo, é essencial cultivar essa perspectiva e buscar, constantemente, maneiras de gerar valor, não apenas para nós mesmos, mas para as pessoas próximas e, por fim, para a sociedade como um todo. A verdadeira riqueza reside na capacidade de fazer a diferença real na vida de outros e de construir um legado que transcenda a acumulação pessoal de bens materiais. Quero analisar com você, meu leitor, alguns exemplos práticos dessas aplicações.


			Família Rockefeller67



			Os Rockefeller emergiram no cenário norte-americano a partir de John D. Rockefeller, um dos fundadores da Standard Oil, na virada do século XIX para o XX. Reconhecido como um dos homens mais ricos de sua época, John D. não se limitou ao acúmulo de patrimônio; ele canalizou grande parte de sua riqueza para fins filantrópicos. Esse movimento cristão e estratégico moldou um legado que atravessou várias gerações:


			Educação e Ciência: a família investiu fortemente na criação e manutenção de instituições de ensino e pesquisa. A Universidade de Chicago, por exemplo, nasceu em parte devido à generosidade dos Rockefeller, e se tornou um polo de conhecimento que formou líderes, pensadores e cientistas ao longo do século XX. A Rockefeller University, dedicada à pesquisa médica e biológica, contribuiu imensamente para avanços na área da saúde, beneficiando gerações inteiras com novas descobertas e tratamentos.


			Saúde Pública e Filantropia Sistemática: por meio da Fundação Rockefeller, estabelecida em 1913, os recursos foram direcionados não apenas a doações pontuais, mas a projetos estruturais. Essa fundação apoiou iniciativas para erradicar doenças como a febre amarela e a malária, além de impulsionar o desenvolvimento agrícola em diversas partes do mundo. Com isso, milhões de pessoas tiveram suas condições de vida melhoradas de forma duradoura.


			O impacto da família Rockefeller vai além do dinheiro doado; eles ajudaram a criar um modelo de filantropia moderna, olhando para as raízes dos problemas sociais e fomentando soluções que se perpetuassem por décadas.


			Além da filantropia e do investimento em educação, ciência e saúde, os Rockefeller demonstraram que o incentivo a empreendimentos e práticas de negócio bem estruturadas pode reverberar positivamente ao longo das gerações. A Standard Oil, de John D. Rockefeller, não apenas gerou recursos para alimentar projetos sociais, mas também impulsionou a economia, fomentou o surgimento de indústrias correlatas e criou empregos. Esse conjunto de atividades ajudou a estabilizar e desenvolver regiões inteiras, gerando um ciclo de prosperidade que impulsionou toda a América do Norte.


			Com o tempo, a própria Fundação Rockefeller passou a apoiar projetos que vão além da doação pura e simples: ela investe em modelos de negócio sustentáveis, promoção de energias limpas e incentivo ao empreendedorismo local, principalmente em áreas desfavorecidas. Ao estimular cadeias produtivas justas, valorizar fornecedores menores e investir em tecnologias inovadoras, a família contribuiu para uma economia circular mais robusta, em que recursos são melhor aproveitados, reduzindo desperdícios e criando uma dinâmica contínua de geração de riquezas e bem-estar social.


			


			Historicamente, há diversos registros sobre a dedicação cristã de John D. Rockefeller, incluindo seu papel como professor de Escola Dominical em sua igreja. Desde jovem, Rockefeller foi um devoto batista, envolvido ativamente nas atividades da comunidade religiosa local. Alguns pontos a destacar:


			Envolvimento na Igreja Batista


			Nascido em 1839, Rockefeller foi criado em um lar protestante e tornou-se membro atuante da Igreja Batista, primeiramente em Cleveland, Ohio. Ele frequentava a Euclid Avenue Baptist Church, onde sua participação não se restringia apenas às contribuições financeiras.


			Papel como professor de Escola Dominical


			Durante o período em que viveu em Cleveland, Rockefeller serviu como professor de Escola Dominical (Sunday School Teacher). O ensino na Escola Dominical, mais do que um dever religioso, era visto por ele como um compromisso moral e espiritual. Essa atividade envolvia a instrução bíblica de jovens e adultos, assim como a transmissão de valores como honestidade, diligência e caridade, princípios que ele mesmo defendia em seus negócios.


			Historiadores e fontes


			Biógrafos respeitados, como Allan Nevins e Ron Chernow, ao narrarem a trajetória de Rockefeller, mencionam sua dedicação religiosa e suas atividades como professor de Escola Dominical. Eles relatam que essa função, exercida ainda antes de ele se tornar o empresário mundialmente reconhecido, foi fundamental na formação de seu caráter e de sua ética de trabalho, refletindo-se posteriormente em sua visão de filantropia e de responsabilidade social.


			Impacto na prática filantrópica


			Sua atuação como professor de Escola Dominical não apenas reforçou o senso de moralidade pessoal, mas também se alinhou ao seu entendimento de que a riqueza devia ser usada para o bem comum. Muitos historiadores e analistas de sua vida afirmam que o ambiente religioso, no qual ele compartilhava ensinamentos bíblicos e convivência comunitária, inspirou seu engajamento em grandes atos filantrópicos e a criação de instituições duradouras na área da educação, saúde e pesquisa científica.


			Família Mackenzie


			Quando falamos em Mackenzie, podemos destacar dois contextos que influenciaram gerações. Um deles é a história da Instituição Presbiteriana Mackenzie, fundada no Brasil por missionários protestantes norte-americanos no final do século XIX. O outro se refere a Mackenzie Scott, uma das mais recentes figuras proeminentes na filantropia contemporânea.


			Instituto Presbiteriano Mackenzie (Brasil)


			Iniciado por missionários em São Paulo, o Mackenzie começou como uma escola simples e hoje é uma das universidades mais respeitadas do país. Ao longo de gerações, essa instituição não apenas forneceu educação de qualidade, mas abriu portas para a ascensão social de milhares de pessoas, gerando impacto direto no desenvolvimento profissional, intelectual e ético dos seus estudantes. A ideia foi sempre mais do que ensinar conteúdos: era formar cidadãos capazes de transformar suas próprias realidades, multiplicando esse efeito positivo por meio de suas carreiras e serviços à sociedade.


			MacKenzie Scott (filantropia contemporânea)


			Ex-esposa de Jeff Bezos, MacKenzie Scott abraçou uma visão filantrópica inovadora em anos recentes. Ela não apenas doou parte de sua imensa fortuna, mas fez isso de forma ampla, rápida e sem as tradicionais amarras burocráticas que muitas vezes limitam o impacto das doações. Ao destinar bilhões de dólares a instituições educacionais, organizações de justiça social e entidades comunitárias, Scott buscou promover, ainda em vida, transformações significativas. Seu estilo mais “horizontal”, confiando nas instituições beneficiadas para usar os recursos aonde fossem mais necessários, abriu caminho para um novo modelo de filantropia, mais transparente, ágil e direta. Esse tipo de abordagem impulsiona mudanças nas gerações atuais e futuras, gerando um efeito cascata em comunidades historicamente desfavorecidas.


			No caso da influência Mackenzie, a história da Instituição Presbiteriana Mackenzie no Brasil não só formou cidadãos com alto nível de educação, mas também profissionais e empreendedores capazes de criar negócios éticos e socialmente responsáveis. Cada aluno que se formou ali, ao longo das décadas, teve a chance de se tornar um agente de transformação em sua comunidade: abrindo empresas, empregando pessoas, desenvolvendo produtos e serviços inovadores, impulsionando setores produtivos e contribuindo para o crescimento econômico sustentável.


			Quando olhamos para a atuação de MacKenzie Scott, por exemplo, percebemos que sua estratégia não é apenas doar recursos, mas fazê-lo de maneira a potencializar estruturas já existentes. Ela oferece capital que permite a instituições sociais e empreendedores locais investirem em soluções criativas e produtivas. Isso gera um “efeito multiplicador”: em vez de depender eternamente de doações, comunidades inteiras passam a ter mais autonomia, criando negócios saudáveis, valorizando o comércio justo, fortalecendo sua capacidade de inovar e compartilhar recursos entre si.


			A expressão cristã dos Mackenzie está profundamente enraizada na história e identidade da instituição que leva esse nome, especialmente no contexto da educação brasileira. O Mackenzie surgiu a partir do trabalho missionário protestante norte-americano no final do século XIX, período em que o Brasil vivia grandes transformações econômicas, sociais e culturais. Esses missionários, alinhados à tradição presbiteriana, trouxeram uma visão de mundo cristã que buscava não apenas evangelizar, mas também educar, capacitar e elevar o padrão moral e intelectual da sociedade.


			A Instituição Presbiteriana Mackenzie teve seu início quando o casal de missionários George e Mary Ann Chamberlain se estabeleceu em São Paulo, por volta de 1870. Lá, eles abriram uma pequena escola para crianças que, além dos conteúdos básicos, oferecia também uma formação moral inspirada em princípios bíblicos. O objetivo era promover uma educação sólida, alicerçada em valores cristãos, incentivando a integridade, a honestidade, a responsabilidade e o amor ao próximo. O nome “Mackenzie” é uma homenagem a John Theron Mackenzie e sua esposa, que contribuíram financeiramente para fortalecer e ampliar a obra educacional dos missionários no Brasil. Esse apoio, motivado pela fé cristã e pelo entendimento da importância da educação, fez florescer a instituição, consolidando-a como um centro de formação acadêmica de alto nível, mas também de sólida orientação moral.


			Desde o princípio, a expressão cristã dos Mackenzie esteve ligada à ideia de que a educação não era apenas um repasse de conhecimentos técnicos ou científicos. Ao contrário, ela deveria integrar a fé, a reflexão ética e o desenvolvimento do caráter. O pressuposto era que homens e mulheres, bem formados intelectualmente e nutridos por princípios cristãos, seriam capazes de impactar positivamente suas famílias, comunidades e a sociedade em geral. Ao longo das décadas, o Mackenzie expandiu-se, tornando-se uma das instituições de ensino mais respeitadas do Brasil. Em cada fase, a base cristã esteve presente nas políticas institucionais, nos eventos culturais, nas palestras, nas capelanias universitárias e no incentivo à pesquisa e à inovação alinhadas a valores bíblicos. Professores, alunos e colaboradores foram estimulados a servir a Deus através de suas profissões, entendendo que o exercício ético das vocações é uma forma de expressão prática da fé.


			A expressão cristã no Mackenzie não se limita ao discurso religioso: ela se manifesta no incentivo à responsabilidade social, ao trabalho solidário, ao respeito pela dignidade humana e à busca da justiça. Com isso, gerações de mackenzistas foram formadas para atuar com excelência em seus campos profissionais, sem perder de vista a dimensão espiritual e a responsabilidade de contribuir para o bem comum.


			


			Em síntese


			Tanto os Rockefeller, com sua visão estruturada de filantropia e investimentos em educação, ciência e saúde, quanto o legado Mackenzie — seja o educacional no Brasil ou o filantrópico mais recente através de MacKenzie Scott — mostram que a união entre recursos financeiros, propósito e visão de longo prazo pode impactar profundamente a vida de incontáveis pessoas. Suas ações refletem a ideia de que a verdadeira riqueza não se limita ao acúmulo, mas também à capacidade de criar oportunidades, elevar padrões de vida e fomentar novas gerações mais fortes e conscientes.


			A ideia de economia circular vem ao encontro dessa visão mais ampla. Ela propõe que, em vez de simplesmente extrair recursos, produzir, consumir e descartar, as empresas e instituições pensem em ciclos virtuosos de reaproveitamento e reinvenção. As famílias Rockefeller e Mackenzie, em suas diferentes épocas, mostraram como a riqueza e o conhecimento podem transcender a mera filantropia. Ao criar polos de empreendedorismo, incentivar a pesquisa de produtos mais duráveis, promover cadeias de suprimento locais e sustentáveis, bem como apoiar a formação de líderes conscientes, essas famílias contribuíram não apenas para resolver problemas imediatos, mas para criar uma dinâmica de prosperidade contínua.


			Em outras palavras, ao combinar filantropia estratégica, educação de qualidade, empreendedorismo de valor e economia circular, gera-se um ecossistema completo. Assim, as iniciativas não se limitam a ajudar pontualmente; elas estabelecem um caminho sólido para que futuras gerações possam continuar crescendo, inovando, valorizando a mão de obra local, preservando recursos naturais e, acima de tudo, reforçando a ideia de que a verdadeira prosperidade vem de um ciclo equilibrado entre dar, receber, produzir e renovar.


			Ao aproximarmos o cristianismo do universo dos negócios, deparamo-nos com uma perspectiva singular, na qual princípios eternos encontram caminho entre cifras e contratos, moldando a conduta e a consciência do empresário e empreendedor. É um cenário em que a fé, longe de ser um adorno superficial, torna-se fundamento ético e bússola de discernimento para reconstrução de uma nação. Nesse encontro, os responsáveis pela condução da empresa não se limita a observar o mercado como um espaço neutro, regido unicamente por números e estatísticas. Ao contrário, ele percebe o tecido econômico como um campo fértil, onde a dignidade humana, a justiça e a integridade devem florescer. Assim, o lucro não se restringe a um fim em si mesmo, mas converte-se em meio para o bem comum, canalizando recursos rumo a projetos que salvam vidas e fortalecem comunidades.


			A responsabilidade cristã nos negócios não se limita à moralidade individual do gestor, mas manifesta-se em cada nível da organização. As relações com fornecedores, parceiros, colaboradores e clientes (stakeholders) são pautadas pelo respeito e pela transparência, reconhecendo que cada transação envolve seres humanos portadores de histórias, necessidades e esperanças. Já a equipe interna encontra, em tal ambiente, a oportunidade de crescer profissional e pessoalmente, num espaço onde o trabalho deixa de ser mera obrigação e ganha contornos de vocação exercida diante de um Criador presente no dia a dia da empresa e que valoriza o esforço honesto e a sabedoria aplicada.


			Desse modo, a condução empresarial inspirada pelo cristianismo não abdica da busca por resultados nem do espírito empreendedor, mas confere-lhes um horizonte mais amplo. O planejamento estratégico, a inovação e o rigor na gestão de recursos tornam-se instrumentos a serviço de um ideal mais nobre: criar valor duradouro, preservar a integridade dos processos e semear o bem por onde a empresa se faz presente.


			Ao mesclar a solidez da fé com a dinâmica do mundo dos negócios, o empreendedor não apenas respeita o legado espiritual que o inspira, mas ergue pontes para o futuro, deixando um testemunho de que é possível prosperar sem abdicar da retidão, contribuir sem renunciar ao crescimento, e servir sem abandonar o êxito. É nessa trama delicada que cristianismo e negócios, unidos, revelam uma sabedoria que transcende o imediato e infunde no cotidiano o brilho de um propósito maior. É nesse aspecto que o gerador de riquezas responde ao chamado de Deus e supera em muito (no seu propósito) o rico, pois ele é um agente da realização do propósito eterno de Deus, e certamente reinará com Cristo se for achado fiel, como o Senhor o define: “Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem o senhor confiou os seus conservos para dar-lhes o sustento a seu tempo? Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. Em verdade vos digo que lhe confiará todos os seus bens” (Mateus 24, 45-47).


			


			

				

						5 Dietrich Bonhoeffer foi um teólogo, pastor luterano e intelectual alemão que se destacou pela resistência ao regime nazista. Nascido em 1906, ele tornou-se conhecido por sua postura ética e pela defesa da fé cristã autêntica frente às distorções ideológicas da época. Por sua participação na resistência e por se opor abertamente a Hitler, foi preso e, em 1945, executado. Sua obra, marcada pela profundidade teológica e pela ênfase numa fé vivida na prática, influenciou gerações de pensadores cristãos e permanece atual na reflexão sobre justiça, coragem moral e responsabilidade diante do sofrimento humano.



						6 CHERNOW, Ron. Titan: the life of John D. Rockefeller, Sr. Nova York: Random House, 1998. Considerada uma das biografias mais completas de Rockefeller, o autor dedica atenção à formação moral e religiosa de John D. Rockefeller, incluindo seu papel na Igreja Batista e como professor de Escola Dominical.



						7 NEVINS, Allan. John D. Rockefeller: The heroic age of american enterprise. Nova York: Charles Scribner’s Sons, 1940. Esta obra clássica sobre Rockefeller relata não apenas suas atividades empresariais, mas também aspectos de sua vida pessoal e religiosa. Nevins menciona o envolvimento de Rockefeller em sua congregação e sua atuação no ensino bíblico.



				


			


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0034.png
O DONOEO
MORDOMO

Financas e Reino de Deus

Erick Couto | A viseu





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldCn.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0028.png
ODONOEO
MORDOMO

ﬁ‘dangas e Reino de DejJs

Erick Couto AEVISEU





